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EDITORIAL 
PALAVRA DO EDITOR 


Max Cardoso 


Passou apenas um dia e seis ministérios mudaram, 
literalmente da noite para o dia. O que isso representa? 
Além de qualquer suposição, uma coisa é certa: está 
acontecendo uma forte articulação nos bastidores do 


governo. 


Isso é bom ou ruim? Só o tempo dirá. Como falamos na 
última edição, que agora se tornou profética, vivemos 
tempos tão estranho que é praticamente impossível 


prever o que irá acontecer no dia seguinte. 


Mas nem tudo são incertezas, a saída de Ernesto Araújo 
está longe de poder ser vista como algo bom, mesmo 
com um olhar estratégico. Ernesto faz parte dos poucos 


que são completamente fiéis ao presidente. 


Ele ainda fazia parte de um grupo ainda mais seleto, 
como Abraham Weintraub, era um dos poucos do 
governo que entendia a verdadeira batalha pela qual 


estamos passando: a guerra cultural. 


Ernesto Araujo, mordam-se de raiva os criticos, foi sem 
sombra de duvida o melhor ministro de Relacoes 
Exteriores na historia recente deste pais. Dentre tantas 
coisas, conseguiu construir alianças estratégicas e 
conquistas históricas importantes, como levar o Brasil 
às portas de entrada da OCDE. 


E para piorar o cenário, tudo parece ter sido fruto de 
uma grande conspiração orquestrada pelo Partido 
Comunista Chinês, principalmente pela atuação de Yang 
Wanming, junto a parlamentares e figuras influentes da 
política brasileira visando à obtenção do 5G chinês no 


Brasil. 


Sem dúvida, essa seria uma vitória importante, pois 
viabilizaria uma enxurrada de dinheiro para os cofres da 
China, além de ter acesso a todo tipo de informação 
deste país através de seus hardwares, algo já confirmado 


por países como EUA, Reino Unido, Austrália etc. 


No entanto, uma outra coisa que também é certa, é O 
amor do presidente Bolsonaro pelo país. Muitas das 
ações desta segunda-feira (29) estão difíceis de 


compreender, outras se pode apenas especular, mas até 


agora o Brasil vem conseguindo escapar, ainda que por 


muito pouco, do jugo socialista. 


Boa leitura! 
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A perseguição ao ministro 
das Relações Exteriores, E i 
Ernesto Araújo, tornou-se 
insustentável e O 


chanceler entregou Oo 





cargo na última segunda- 
feira (29). O agora ex-ministro foi alvo de uma 
campanha sórdida global, patrocinada pelo Partido 
Comunista Chinês (PCCh), e liderada pelo embaixador 
da China no Brasil, Yang Wanming, para fortalecer ainda 
mais a influência da ditadura chinesa no país, tendo o 
5G como pano de fundo. A trama contou com o apoio 
dos presidentes da Câmara e do Senado, imprensa 


mainstream e parlamentares do Centrão. 


O presidente Jair Bolsonaro resistiu ao assédio e relutou 
em substituir um dos ministros mais próximos e 
conscientes da guerra cultural travada pelo governo 
contra a esquerda e o establishment. Entretanto, 
Emesto Araújo optou por deixar o cargo para não 
prejudicar o governo, que sofreu ameaças de retaliação 


dos conspiradores. 


Horas depois do pedido de demissão do chanceler, o 
ministro da Defesa, general Fernando Azevedo Silva, 
também entregou o cargo. Agradeço ao Presidente da 
República, a quem dediquei total lealdade ao longo 
desses mais de dois anos, a oportunidade de ter servido 
ao País, como Ministro de Estado da Defesa. Nesse 
período, preservei as Forças Armadas como instituições 


de Estado”, diz nota do ex-ministro da Defesa. 


O presidente Jair Bolsonaro optou por nomes técnicos 
para os dois postos. O embaixador Carlos Alberto 
Franco França, assessor-chefe do gabinete pessoal da 
Presidência da República, assume o Ministério das 
Relações Exteriores, enquanto o general Braga Netto vai 


para o Ministério da Defesa. 


As mudancas abriram caminho para uma pequena 
reforma ministerial. Com a ida de Braga Netto para a 
Defesa, Luiz Eduardo Ramos deixa Secretaria de 
Governo e assume a Casa Civil. Com isso, a deputada 
federal Flavia Arruda (PL/DF) entra no posto deixado 
por Ramos. As mudanças não pararam por aí. André 
Mendonça trocou o Ministério da Justiça pela 
Advocacia-Geral da União, e o delegado da Polícia 
Federal Anderson Gustavo Torres assume o Ministério 


da Justiça. 


Os parlamentares que tramaram a saída de Ernesto 
Araújo justificaram que o ministro falhou na condução 
da Covid-19, e não teria bom relacionamento com países 
que poderiam ceder vacinas e insumos ao Brasil. A 
realidade, no entanto, é bem diferente. O pano de fundo 
para a fritura do chanceler é que ele não se curvou aos 
interesses chineses em relação ao 5G. No último 
domingo (28), um dia antes de pedir demissão, Ernesto 
explicou os motivos para que os parlamentares 
tramassem a sua saída para defender os interesses 


chineses. 


“Em 4/3 recebi a Senadora Katia Abreu para almocar no 
MRE. Conversa cortés. Pouco ou nada falou de vacinas. 
No final, a mesa, disse: ‘Ministro, se o senhor fizer um 
gesto em relacao ao 5G, sera o rei do Senado’. Nao fiz 
gesto algum. Desconsiderei a sugestao inclusive porque 
o tema 5G depende do Ministério das Comunicacoes e 
do proprio Presidente da Republica, a quem compete a 
decisão ultima na matéria”, afirmou o então ministro, 
em tuíte publicado no último domingo (29). Nenhum 


senador refutou a publicação de Ernesto. 


A conspiração para a saída do então ministro 
intensificou-se na semana passada. O presidente da 
Câmara, Arthur Lira (PP-AL) recebeu Ernesto na 
residência oficial e cobrou uma posição incisiva do 
Itamaraty na articulação para chegada de vacinas. 
Posteriormente, reafirmou no plenário da Câmara a 
importância de manter “boas relações diplomáticas” 
com a China. O discurso foi visto como uma indireta a 
Ernesto, que não se curva ao regime comunista chinês. 
O presidente da Câmara subiu ainda mais o tom e 


ameaçou aplicar “remédios políticos amargos”, numa 


referência indireta de que não descarta a análise de um 


pedido de impeachment. 


No mesmo dia em que conversou com Lira, Ernesto 
Araújo esteve no Senado. Alguns parlamentares 
cobraram o ministro e exigiram sua renúncia, embora 
não tenham poder para tal. O presidente da Casa, 
Rodrigo Pacheco (DEM-MG), criticou abertamente o 
Itamaraty nas ações de combate ao vírus e disse que 
houve “erros” no enfrentamento da crise sanitária e 


cobrou mudanças. 


“Evidentemente que ela precisa ser aprimorada, 
melhorada, as relações internacionais precisam ser mais 
presentes. Um ambiente de maior diplomacia. Isso é 
algo que está evidenciado a todos, não só no Congresso 
Nacional, mas a todos os brasileiros que enxergam a 
necessidade de o Brasil ter uma representatividade 
externa melhor do que tem hoje”, disse Pacheco na 


última quinta-feira (25). 


O chanceler não deixou barato e rebateu os 
parlamentares sobre os reais motivos de ser o alvo do 


establishment político. “Eu incomodo muitos interesses 


arraigados: de manutencao de determinados circulos de 
poder, dinheiro, favores e conluios. Me orgulho de ter 
atrapalhado isto e tentar contribuir para o sonho do 
Brasil superar tal sistema. Fecho os olhos e durmo de 


consciência limpa” 


Além de parlamentares e a imprensa mainstream, 
governadores ligados à China participaram da 
conspiração para a derrubada do chanceler, abrindo 
caminho para que a ditadura chinesa amplie a influência 
sobre o país. Um deles é o governador do Maranhão, 
Flávio Dino (PCdoB), um dos mais fiéis ao Partido 


Comunista Chinês. 


De “anão diplomático” a grande parceiro de 


importantes países 


Ciente da guerra cultural travada contra a esquerda, o 
ex-ministro Ernesto Araújo usou o Twitter no início do 
mês para contra-atacar aos conspiradores e recordar a 
política externa do Brasil sob o comando dos ex- 
presidentes Lula e Dilma. O chanceler lembrou que o 
Brasil era considerado um anão diplomático, conhecido 


por apoiar e financiar ditaduras comunistas como 


Bolívia e Venezuela. A mudança de rumo, 
evidentemente, incomoda os defensores dos ditadores 


comunistas. 


“Só para recordar como era a política externa da Era 
Lula: hostilizar os EUA e a Europa, ignorar o Japão, 
discriminar Israel, desvincular o Brasil dos países 
desenvolvidos e das democracias. Fechar a América do 
Sul para criar um bloco coeso de corrupção, terrorismo e 
crime; confraternizar com antissemitas, financiar 
ditadores, defender na ONU a agenda anti-vida e anti- 
família, perder acordos comerciais e abandonar nossos 
exportadores e investidores para não incomodar os 


aliados na Argentina e Bolívia”, resumiu o ministro. 


Ernesto Araújo também reforçou que a política externa 
do Brasil vive um novo momento, bem diferente de 
décadas passadas. “Então, prezados lulólatras: dobrem a 
língua antes de falarem da nossa política externa que 
luta e trabalha pela liberdade, identidade, segurança, 
desenvolvimento, soberania e grandeza da nação 


brasileira. Aqui não é Lulaland, aqui é Brasil”, avisou. 


Ernesto Araujo nao foi o ultimo e outros ministros virao 
na sequéncia, como Ricardo Salles e Damares Alves. E 
sabido que o governo Bolsonaro e toda a sua equipe 
ministerial sofrerão perseguição até o fim do mandato. 
Ao contrário dos técnicos e positivistas, os ministros da 
chamada “ala ideológica” mostram-se alinhados com o 
presidente e comprometidos com os interesses do país e 
do povo. Uma guerra fria foi travada. De um lado, o 
governo Bolsonaro. Do outro, a esquerda, a mídia, o 
Judiciário e o establishment. Todos unidos contra o 


Brasil. 
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all~ CONGRESSO 


O presidente da Frente 
Parlamentar Brasil-China, 
deputado federal Fausto 
Pinato ( PP-SP), articulou 


contra Ernesto Araújo. 


O presidente da Frente 
Parlamentar Brasil-China, 
deputado federal Fausto 
( PP-SP), abriu 


guerra contra o ministro 


Pinato 


das Relações Exteriores, 
Ernesto Araújo, na 


última semana. 


Em entrevista à Jovem Pan, Pinato deu um aviso 


claro: “Ou sai a ala 


declarada”. 


ideológica ou a guerra está 


O progressista colocou ainda mais lenha 


na fogueira acesa para queimar o chanceler na 


mesma semana em que os presidentes da Câmara e 


do Senado parecem ter estreitado os laços com o 


Partido Comunista Chinês. 


Como já noticiou o. Terça Livre, parlamentares 
— tanto da Câmara quanto do Senado — têm 
"fritado" Araújo devido à ruptura ideológica 
do governo Bolsonaro com a China. A China quer a 


cabeça de Ernesto Araújo, e isso não é novidade. 


Nessa esteira, governadores também já se 
manifestaram favoráveis à mudança. No domingo 
(28) cerca de 300 diplomatas divulgaram uma carta 


pedindo a saída do chefe do Itamaraty. 


" 


Fausto Pinato acredita que a apelidada ala 
ideológica" (ou seja, os conservadores que atuam 
em um governo conservador) interferiu e vem 
interferindo na politica externa do Brasil, 
impossibilitando o contato do país com países como 
a China. E Pinato é um deputado essencialmente 
pró-China e mostra-se bem-quisto pelo país de 


onde saiu o coronavírus. 


Em 2017 o deputado chegou a ser destaque 
em uma reportagem da maior emissora 
de TV chinesa, a China Central Television, 


enaltecido por seu projeto de lei que instituiu o Dia 


Nacional da Imigração Chinesa, sancionado por 


Michel Temer. 


A propósito, o ex-mandatário foi quem designou 
Pinato para administrar a maior central de 
abastecimento de frutas e verduras da América 


Latina, a Ceagesp, em São Paulo. 


Entrando nesse parêntese, em 2019 a Ceagesp viu-se 
envolvida em um grande escândalo de corrupção. 
Denúncias de loteamentos ilegais e cobrança de 
propina foram noticiadas à época pela Folha de 
São Paulo. 


Quando Jair Bolsonaro interveio e trocou o comando 
da Ceagesp, o jornalista José Luiz Datena 
entrevistou Ricardo Nascimento de Mello Araújo. O 
novo diretor-presidente revelou que foram 
identificados diversos contratos com irregularidades, 
muitos deles ligados a empresas que financiam 
campanhas políticas em São Paulo. O Ministério 
Público abriu uma investigação para apurar as 


suspeitas envolvendo os indicados de Fausto Pinato. 


A Geagesp abrigava até mesmo o pai do deputado, 
Edilberto Donizete Pinato, que era coordenador de 
Governanca Cooperativa. Com salario de R$ 19,5 
mil mensais, Edilberto foi mantido no cargo mesmo 
após ser condenado por homicídio em 
2018. 


Voltando à China, o jornalista Leonardo 
Coutinho levantou alguns outros 
aspectos da representatividade do deputado em 
meio aos chineses. Em 2019, Fausto Pinato foi à 
China com a comitiva do presidente Jair Bolsonaro. 
Ele indicou Thomas Law como intérprete de 
parlamentares que acompanharam o presidente na 
viagem. Law é filho do contrabandista Law Kin 
Chong, que já foi preso por suborno e acusado de 
contrabando, como noticiou a Época, revista 
da Globo. 


Thomas Law é advogado, presidente do Instituto 
Sociocultura Brasil-China (Ibrachina) e, ainda de 
acordo com o que noticiou a Época, é “considerado 


um expoente da imagem que a China quer passar: 


moderno, educado, em linha com a imagem de 
inovação que o pais quer transmitir”. Law possui 


“ficha limpa”, diferente do pai. 


Nessa mesma viagem, Pinato também deu um 
“jeitinho” de colocar o chinés Mario Ye Sui Yong, 
dono de lojas de importados na Feira da 
Madrugada, em Sao Paulo, e Feira do Paraguai, em 
Brasilia. Yong ja era familiarizado com o Planalto 


nos tempos de Temer. 


Falando no ex-presidente, que ja fez tantos favores 
a Pinato, Temer arranjou um emprego na chinesa 
Huawei em janeiro para garantir que a empresa nao 
fique de fora do leilão do 5 G. Michel Temer deve 
elaborar um parecer jurídico ao governo brasileiro, 
indicando que a oferta de produtos de 
telecomunicações da empresa não representaria um 
risco. Mas o 5G e a Huawei terão s eu próprio 


espaço mais à frente. 


Voltando a Yong, segundo a justiça 
paraguaia, ele é dono de documentos falsos. O 


nome dele surgiu na mesma investigação da 





quadrilha que deu passaportes falsos a Ronaldinho 


Gaucho. 


E mais: a jornalista Mabel Rehnfeldt, do site ABC 
Paraguaio, descobriu que Yong se apresentava 
como "presidente honorário" da Frente Parlamentar 
Brasil-China, que, como já vimos, é presidida por 


Pinato. 


Ainda de acordo com o site, em 
depoimento, Wilmondes Sousa Lira 
— suspeito de chefiar a organização criminosa que 
forneceu os passaportes falsos — disse que 
conheceu outros brasileiros e paraguaios envolvidos 
no esquema por intermédio do deputado Fausto 


Pinato. 


O site paraguaio também mostra que Sousa foi o 
primeiro a ser acusado em relação ao escândalo dos 
documentos falsos do ex-jogador brasileiro e de seu 


irmão Roberto de Assis Moreira. 


Contra Fausto Pinato não pesa nenhuma 


investigação, mas seu histórico mostra que, no 


mínimo, o parlamentar possui contatos 


interessantes. 


Fontes revelaram ao Terça Livre que antes da 
pandemia o deputado viajava regularmente para a 
China e tinha carta branca em qualquer evento 
internacional e  “bocas-livres” pela China 


Continental. 
Ernesto Araújo abre o jogo: é tudo sobre o 5G 


Em meio aos ataques, Ernesto Araújo então decidiu 
denunciar o lobby e o motivo das chantagens que 
vem sofrendo. Tudo gira em torno da implantação 


do 5G, mas do 5G da empresa chinesa Huawei. 


O ministro revelou que recebeu a senadora Kátia 
Abreu (PP-TO) — integrante da frente parlamentar 
Brasil-China — em certa ocasião e disse que foi 
uma conversa cortês. Ao final da conversa, a 
senadora teria dito: “Ministro, se o senhor fizer um 


gesto em relação ao 5G, será o rei do Senado”. 


“Não fiz gesto algum”, emendou o chanceler. 


Desconsiderei a sugestão inclusive porque o tema 


5G depende do Ministério das Comunicações e do 
próprio Presidente da República, a quem compete a 


decisão última na matéria”, acrescentou. 


Para fechar o quebra-cabeças, uma informação que 
sela os motivos pelos quais Fausto Pinato abriu 
fogo contra o chanceler: ele é integrante do Grupo 
de Trabalho da Câmara dos Deputados que 
acompanha os impactos da tecnologia 5 Gno Brasil. 
O “GT-5G foi criado pelo ex-presidente do 
Legislativo, Rodrigo Maia, outro apreciador da 
China. A coordenadora do grupo é a deputada 
Perpétua Almeida, do Partido Comunista do Brasil 
(PCdoB). 


Fausto Pinato parece estar sempre atento as 
menções ao 5 Gda Huawei e, conforme noticiou a 
Revista Oeste, atua nos bastidores para garantir que 
a chinesa concorra à disputa pelo fornecimento da 
tecnologia 5G ao Brasil. A Oeste também noticiou 
que Pinato quer um debate “sem ideologias” com 


relação ao 5G. 


Pinato saiu em defesa da Huawei quando o 
ministro das Comunicações, Fábio Faria, disse que a 
empresa não preenche os requisitos para participar 
da rede privativa de 5G do governo. “Foi uma 


declaração inoportuna e inoperante”, declarou. 


O deputado do PP também engrossou o tom 
quando Eduardo Bolsonaro (PSL-SP) fez publicações 
em seu perfil no Twitter sobre as suspeitas de 
envolvimento da Huawei com espionagem através 
do 5G. 


“O Parlamento brasileiro, o povo, os grandes 
formadores de opinião e todos aqueles que torcem 
para o Brasil e para Bolsonaro darem certo, 
cansaram das bobagens ditas pela família 
Bolsonaro”, esbravejou Pinato em entrevista à Jovem 
Pan, dizendo ser pura “ideologia insana” de 
Eduardo. 


FONTES 
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> BRASIL 


Se as palavras do PM Wesley Soares fossem acoes de prefeitos e 
governadores, a crise sanitária seria bem menos onerosa para o 


nosso povo. 


Disse o PM baiano, Cabo Wesley Soares 
Goés, momentos antes de morrer baleado: 
“Eu não vou deixar, não vou permitir, que 
violem a dignidade humana do trabalhador”. 
Se tais palavras fossem traduzidas em ações 
por prefeitos e governadores, as dificuldades 
enfrentadas pela crise sanitária em nosso 


país estariam sendo bem menos onerosa 


para o nosso povo. O que mais falta 
acontecer para que a sociedade entenda de 
uma vez por todas que tudo que estão 
fazendo no que diz respeito ao cerceamento 
das nossas liberdades não tem nada a ver 


com a nossa saúde? 


Infelizmente, ainda são muitos os que 
aceitam passivamente a narrativa em favor 
do “fique em casa”. Por causa disso, excessos 
estão sendo cometidos com intensidade cada 
vez mais crescente e ainda sob o 
ensurdecedor e vergonhoso silêncio do 


Ministério da Justiça e Segurança Pública. 


Essas perseguições contra o trabalhador 
comum estão se transformando numa rotina 
perigosa, autorizada infelizmente, pelo 
subserviente silêncio da maioria da 
população, que aparentemente tem tolerado 
os excessos apesar dos crescentes protestos 
de rua, mas ainda insuficientes para gerar 


algum efeito significativo em nosso favor. 


A crise sanitaria se tornou esteio para as 
mais diversas manifestações de 
autoritarismo, que vão desde a invasão da 
Polícia Militar na casa de um sanfoneiro na 
Paraíba, proibindo que ele realizasse uma 
live com o objetivo de arrecadar dinheiro 
para músicos que estão parados há quase um 
ano, sem aglomeração e sem som alto — pois 
a sanfona estava conectada nos fones — até o 
decreto do governador de Sergipe, Belivaldo 
Chagas, do PSD, autorizando o confisco de 
“bens móveis e imóveis privados, serviços 
pessoais e utilização temporária de 
propriedade particular” durante seis meses, 


dentre outros. 


Como consequência de tais infâmias que se 
disseminam nos estados, já podemos 
constatar situações lamentáveis de 
necessidade financeira da população 
trabalhadora. O levantamento realizado pelo 
Instituto Locomotiva em parceria com a 


Central Única das Favelas, revelou que cerca 


de 70% dos 16 milhoes de moradores das 
favelas no Brasil simplesmente nao tém 
dinheiro para comprar comida, ou seja, cerca 
de 11 milhoes e 200 mil pessoas nao tém 
como se alimentar. Sao 71% das familias 


vivendo com menos da metade da sua renda. 


Mas tudo isso tem um propósito e sabemos 
bem qual é: derrubar o presidente Bolsonaro, 
que atualmente conta apenas com o nosso 
apoio. No entanto, o estamento está 
tratando de isolar o poder do presidente, 
minando aos poucos as suas prerrogativas de 
mandato ao mesmo tempo que colocam nele 
toda a culpa pelas mortes durante a 
pandemia do vírus chinês, chamando-o de 


genocida. 


Para nós brasileiros, chamar o presidente de 
genocida parece nao ser um grande 
problema, exceto, claro, para os fanaticos 
progressistas e militantes de esquerda. 


Porém, tal discurso é perigoso e pode 


comprometer a soberania do nosso pais de 


uma maneira nunca presenciada antes. 


Assim, ainda que tal efeito possa parecer um 
pesadelo distante, o simples fato de haver 
um discurso lá fora de que o nosso 
presidente está se aproveitando da crise 
sanitária para oprimir e perseguir seu 
próprio povo praticando genocídio contra 
seus desafetos, é argumento mais do que 
suficiente para que a comunidade 
internacional intervenha de alguma forma 


em nossa soberania. 


Esse é um ponto muito delicado para os 
militares. Se interferem agora prendendo os 
culpados sem o apoio significativo do povo 
nas ruas, dará o motivo que a esquerda 
internacional precisa para intervir em nosso 
país. Se, no entanto, eles esperarem demais 
o caos pode trazer consequências 
imprevisíveis para a sociedade, a confusão 
pode acarretar um problema ainda mais sério 


e favorecer os discursos da esquerda do 


mesmo jeito. Podem encontrar novamente 
uma maneira de legitimar uma intervenção 
contra os protestos de rua como fizeram no 
ano passado com as investigações do STF 
contra OS chamados “atos 


antidemocraticos”. 


Entretanto, se houver uma manifestacao 
massiva da populacao, isso pode desmontar 
a narrativa esquerdista e abrir caminho para 
uma intervenção dos militares, nem que seja 
de maneira pontual e em alguns estados. O 
problema é saber qual a linha que separa 
esses limites e de qual maneira as Forças 
Armadas devem intervir para que não deem 
motivos para uma eventual interferência 


estrangeira sobre nós. 


Infelizmente, chegamos num ponto em que 
apenas a desobediência civil coletiva não é 
suficiente para mudar o rumo dessa situação. 
A Constituição deixou de ser um limite 
contra as atitudes arbitrárias de 


governadores, prefeitos e ministro da Justiça 


contra os direitos civis. Tais atitudes 
chegaram ao ponto em que a sociedade 
sozinha não ter mais como se defender. A 
menos, claro, que uma guerra civil se 
estabeleça, mas isso é improvável de 
acontecer nesse primeiro momento, uma vez 
que temos os militares como último recurso 
em nosso favor. Porém, se a população 
faminta se mobilizar contra as forças 
policiais, ou se ela mesma se dividir e uma 
parte se voltar contra os governadores, a 
realidade de uma guerra civil poderá sim 


estar bem perto de acontecer. 


Há ainda outro agravante bem perigoso de 
que pouco ou quase nada se tem falado, o 
crime organizado, que vem se aproveitando 
da pandemia. Só no Rio de Janeiro, o 
“exército” de criminosos já supera em 
número o efetivo da polícia militar no 


estado. 


Segundo um relatório da Polícia Civil 


encaminhado ao Ministério da Justiça e ao 


STF em meados do ano passado - em 
resposta a proibicao pelo Supremo Tribunal 
Federal da entrada da policia nas favelas do 
Rio -, mostrou-se que cerca de 1500 favelas 
estão sob o controle de facções criminosas, 
somando 56 mil criminosos contra os 44 mil 
policiais da PMRJ. É uma “Farc brasileira”, 
que está sendo criada dentro do território 
nacional, pronta para a atuar no momento 


oportuno. 


Seja como for, chegamos num ponto em que 
somente os militares possuem a força 
necessária para barrar esse avanço criminoso 


contra a população. 


Vale lembrar que os bandidos e criminosos 
do tempo do regime militar ainda são os 
mesmos que agora coordenam toda a 
dinâmica política de oposição no Brasil. Com 
o que eles foram capazes de fazer naquela 
época, somado ao aprendizado ao longo 
desses anos, dá para se ter uma ideia do que 


nos espera se não nos mobilizarmos em 


massa nas ruas em favor das nossas 
liberdades. 


Um povo dividido é tudo que a esquerda 
nacional e internacional precisa para 
destruir nossa identidade como nação 
soberana e se aproveitar das nossas riquezas, 
nos escravizando e levando para fora o que é 


Nosso. 


Que fique muito claro do que essa esquerda é 
capaz de fazer para atingir seus objetivos 
revolucionários. Não se trata apenas de 
divergências meramente ideológicas, vidas 
estão sendo sacrificadas nesse momento 
para satisfazer o discurso da esquerda e 
derrubar o presidente a qualquer custo a fim 


de tomarem o seu lugar. 


Não podemos esquecer de tudo isso nas 
próximas eleições. Que lembremos que boa 
parte de nosso povo está passando fome sem 
poder sair para trabalhar enquanto muitos 


governadores, prefeitos e funcionários 


públicos corruptos mantêm as suas 
geladeiras cheias ao mesmo tempo que nos 
aprisionam em casa sem se importar com o 
sofrimento do nosso povo. Juízes, ministros 
e desembargadores se empanturram com 
lagostas e vinhos importados, pagos com os 
nossos impostos, enquanto autorizam que 
monstros do Estado nos aterrorizem 


cerceando as nossas liberdades. 


Ao mesmo tempo, vamos nos lembrar que 
somos um povo forte, aguerrido e que não se 
entrega a qualquer dificuldade. Um povo 
cristão, temente a Deus, que deposita em sua 
fé a esperança de que o nosso Pai é conosco e 
não permitirá que esse sofrimento dure para 
sempre. Aproveitemos a Semana Santa para 
orar pelas famílias que perderam seus entes 
queridos nesse frenesi de injustiças, que 
estão à beira do desespero, para que 
busquem a Deus e que encontrem n'Ele a 
força necessária para superar mais essa 


dificuldade. Amém! 


O 
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Semana das Semanas 


Robson Oliveira 





$ CULTURAL 


E a Semana das Semanas. Os sete dias mais 
importantes de toda a historia universal. Por 
causa do pecado dos primeiros pais e para 
que a Justiça ganhasse a Terra, a Misericórdia 
toma as rédeas do Mundo. De modo 
inaudito, o Inocente será macerado por 
verdugos. Uma Luz vai brilhar, quando as 
trevas lançarem suas garras sobre a criação. 
Um Redentor, quando as forças infernais se 
arremessarem sobre as almas e os corpos de 


homens e mulheres. A sombra da morte, 





porém, sofrerá um golpe fatal do Senhor da 
Vida. 


Enquanto alguns viajam para aproveitar 
miniférias, esquecendo-se voluntariamente 
do sentido profundo desses dias, os cristãos 
— mesmo em trânsito — relembram que esta 
semana mudou o rumo da história. De fato, 
após a crucifixão do Senhor, a justiça ganhou 
um rosto. E isto é estupendo! Pois a vida 
comum foi renovada por dentro e resta 
encarnada em sinais simples e ordinários... 
Depois da Quinta-feira Santa, a esperança 
veio até nós e escondeu-se num pedacinho 
de Pão; após aquela Sexta-Feira, a fé ganhou 
um conteúdo preciso e permanece oculto na 
interseção entre dois madeiros; o amor, 
enfim, tomou a carne humana e tocou até o 
fundo de tudo o que o homem é. Ao fim desta 
Semana, ao fim deste Drama Divino, torna- 
se evidente o verdadeiro inimigo do homem, 
aquele inimigo que necessita ser combatido 


todos os dias: o pecado. 


Com efeito, durante a Semana das Semanas, 
o Senhor ensinará ao mundo que toda a 
história se reduz à tragédia de um amor 
traído: nações em guerra, morte de 
inocentes, corrompidos e corruptores, 
injustiça e iniquidade equilibram-se entre o 
beijo venal de um amigo traidor e as lágrimas 
purificantes de um traidor arrependido. As 
maiores batalhas jamais combatidas são 
tratadas no interior da alma humana, na 
fidelidade ou na infidelidade ao amor entre 
os amigos, ou no respeito máximo entre os 
membros de sua casa. Não são estruturas 
injustas de poder, nem personagens 
maquiavélicos e larápios monumentais os 
reais causadores do mal do mundo. Nem 
famílias poderosas ou ONG's sem rosto os 
verdadeiros vilões da história humana. Estes 
são apenas a ponta do iceberg, o sintoma 
mais visível e incômodo de uma doença 
ainda mais vergonhosa, cruel e perigosa: o 


amor a si até o desprezo do outro e de Deus. 


Afinal, sofrer injustiças, ser objeto de 
injurias, passar penuria fisica ou moral sem 
culpa, tudo isso nao é capaz de por em risco 
a alma humana, nem sua felicidade. O 
verdadeiro mal, o único mal verdadeiro, 
reside no coração humano. O verdadeiro 
perigo nasce do coração, brota do interior da 
alma do homem, quando faz com que o 
homem se afaste do amor de Deus e do amor 
de seus irmãos. Pois este é um segredo ainda 
infelizmente muito bem escondido: é 
impossível amar a Deus, a quem não se vê, 
ato contínuo em que se expropria, assassina, 
rouba, macera, violenta, desonra o irmão a 


quem se vê. 


Nesta semana, aprende-se a lição mais 
importante de todas: o amor precisa ser 
defendido. Nao se pode consentir 
minimamente com a traição ao amor. De 
outro modo, isto significa que ao pecado não 
se dá trégua. Com o pecado não se faz paz. 


Nessa Semana Santa importa recordar que o 


único inimigo verdadeiro do homem é o 
pecado, que é o amor a tudo o que afasta a 
humanidade de Deus. Tudo o mais pode ser 
revertido, mas o desejo pessoal e consciente 
de amar o mal não pode conviver com a 
bondade de Deus e é o verdadeiro algoz do 


ser humano. 


Aproveitemos esses dias para nos retirarmos. 
Recordemos o preço pago para a remissão da 
vida humana: da minha e da sua. Lembremos 
dos verdugos, das pancadas, da vergonha e 
do escárnio. Recordemos que todas essas 
penas eram endereçadas a você e a mim. E 
alegremo-nos se, por um misterioso desígnio 
divino, algumas destas ofensas escapam do 
Corpo Santo de Jesus e tocam-nos hoje. 
Como se o Senhor nos permitisse, hoje, 
compartilhar um pouco do que Ele sofreu por 


nós há 20 séculos. 


Diante disso, meditemos sobre nossas 
escolhas cotidianas. Meditemos e 


envergonhemo-nos por amarmos tão pouco 


Aquele que nao guardou nada para si mesmo 


a fim de dar-se todo a nos. 


Boa Semana Santa! 
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Causos do esporte 


Leticia Dornelles 





(3. COMPORTAMENTO 


Sou jornalista com diploma. Gosto de dizer a 
palavra “diploma” porque, atualmente, a 
profissão de jornalista está levemente 
bagunçada. Escreveu meia dúzia de besteiras 
no Twitter, a pessoa já coloca na bio de 
apresentação que é roteirista ou produtora 
de conteúdo. Daí para ganhar coluna em 
jornal e se autoproclamar jornalista é um 


pulo. 


Não é preconceito. É respeito com uma 


profissão que deveria ser levada mais a sério 





inclusive pelos órgãos de imprensa. 


Passei para a faculdade aos 15 anos e me 
formei aos 19. Sou do tempo do vestibular. 
Muito ingênua para um mundo tão cru e, às 
vezes, cruel. Na minha turma havia moças 
que tinham feito aborto, usavam drogas, 
viravam a noite em boates, e levavam uma 


vida completamente diferente da minha. 


Menina do interior do Rio Grande do Sul, 
filha de pessoas pacatas, de repente fui 
estudar numa faculdade da Zona Sul do Rio 
de Janeiro. Choque de realidade. Eu tinha 
uma ingenuidade e uma leveza que não 
combinavam com aquela faculdade. Gente 
sisuda e extremamente radical nos discursos. 


Já naquela época. 


Certa vez, comentei que tinha feito Primeira 
Comunhão e uma colega me olhou como se 
eu tivesse dito que fui abduzida por algum 
disco voador. Ela não sabia o que era 


Primeira Comunhão. Quando expliquei, eu 


virei a tia velha que vai a missa e comunga. 


Ela me achava cafona. 


Eu focava nos estudos e deixava as 
diferenças de lado. Tirava sempre notas boas 
e era convidada a participar de trabalhos de 
grupo nos quais só eu trabalhava e as demais 


assinavam para ganhar nota boa. O vida. 


Formada, fui em busca de emprego. Ligava 
para as redações e ninguém dava muita 
atenção. Uma recém-formada de 19 anos era 
vista como um estorvo que em nada poderia 
contribuir. As redações de jornais eram 
repletas de homens donos da verdade, 
senhores das letras, entidades superiores, 


que não aceitavam os novatos. 


Um dia, fui atendida. Na TV Globo. 
Colocaram-me para “estagiar” com uma 
dupla de repórteres que não tinha a menor 
paciência comigo. Eu saía com a equipe e 


observava como faziam a reportagem, 


acompanhava a edição e via o resultado no 


ar. Eu achava tudo muito divertido. 


Na faculdade, não ensinavam a realidade da 
reportagem de rua. Era muita teoria 
inaplicável. E perda de tempo. Tinha 
professor que chegava em sala de aula virado 
da boemia e só falava de seus porres. Para 
mim, que morava longe, acordava às cinco da 
manhã, e pegava dois ônibus para chegar à 


faculdade, era meio decepcionante. 


Surgiu uma vaga no Fantástico e me 
contrataram através de uma empresa de 
terceirizados. Lembro da primeira 
reportagem com o cardiologista Antonio de 
Pádua Jazbik. No início, não colocavam meu 
rosto no vídeo. Eu fazia as entrevistas e 
entregava as fitas para o editor, que escrevia 
os textos para serem narrados pelo 
apresentador. Colocavam na tela que a 


reportagem tinha sido feita por mim. 


Fiquei seis meses no Fantástico. Gostavam 
de mim. O diretor me indicou para um 
contrato com a televisao. Para o Globo 
Esporte. Fui ao barracao de zinco onde ficava 
a redação do programa, no terraço da Globo, 
no Jardim Botanico. Ambiente machista. Eu 
me divertia. Mas sentia que nao havia 
acolhimento. Para usar uma palavra atual. 
Para complicar, entrei na vaga de um 
repórter veterano que tinha sido afastado do 
vídeo. Virou pauteiro. Má vontade total 
comigo. Se o treino do Vasco era na praia, ele 
escrevia para eu ir para Marrakesh. E eu que 
me virasse de manhã para descobrir onde 


estava o time. 


Conheci personalidades que levavam 
multidões aos estádios. Cobri eventos 
internacionais importantes. E me divertia 
muito. Eu saía com meu namorado ou com 
amigos e era reconhecida nas ruas. Na feira 
era hilário. Os feirantes reclamavam das 


reportagens, das zoações, dos craques. 


A televisão cria uma intimidade com 
estranhos. É surreal entrar na casa das 
pessoas e se tornar íntima delas sem que elas 
sejam suas íntimas. Para mim, era sempre 
um susto. Como se eu não estivesse no vídeo 
diariamente. A ficha não caía. Para mim, era 
o meu trabalho. Para o público, eu era uma 
espécie de celebridade. Apesar de eu nunca 


me ver dessa maneira. 


Passou na televisão um documentário sobre 
o ex-dirigente do clube Bangu e patrono da 
Escola de Samba Mocidade Independente de 
Padre Miguel, Castor de Andrade. Era um dos 
líderes da cúpula do Jogo do Bicho no Rio de 
Janeiro. Respeitado, temido, amado, odiado. 
Não conheci o “Dr. Castor” das páginas 
policiais. Conheci o homem de terno e boa 


educação que cuidava do Bangu. 


Os dirigentes do Flamengo eram playboys da 
Zona Sul. Havia um advogado, dono de 
cartório, famoso pelas conquistas amorosas. 


Os dirigentes do Vasco não tinham a 


sofisticação dos adversários. Eram donos de 
supermercados, gente do povo que ficou rica 


com atividades sem sofisticação. 


No treino do Bangu, o garçom do Dr. Castor 
entrava em campo de luvas e bandeja para 
servir guaraná. Quando vencia, Dr. Castor 
dava um bolo de dinheiro aos jogadores 
ainda no vestiário. O "bicho" pela vitória. O 
time não podia perder. Ficava um clima 


tenso. 


Os árbitros tremiam quando eram escalados 
para jogos do Bangu. É clássica uma história 
do Dr. Castor invadindo o campo e correndo 
atrás de um árbitro. Os seguranças dele 
desceram a pancada no árbitro. Tudo 
devidamente gravado pela televisão. Era um 
misto de piada com absurdo. Dr. Castor faz 
parte do folclore do futebol e do samba. Anos 
depois, foi preso e sentenciado junto a 


outros supostos contraventores. 


Há muitas histórias divertidas daquela 
época. Certa vez, um jogador foi "vendido" 
para a Espanha. Não se adaptou. O futebol 
dele sumiu. Após 3 meses, voltou ao clube de 
origem. Fui entrevistar. O jogador hablava. 
Vez ou outra, “esquecia” alguma palavra em 
português. Tinha virado gringo. Zoavam: 
"desaprendeu português, não aprendeu 


espanhol, vai fazer mímica”. 


Havia o jogador mais sério e havia os 
folclóricos que sequer se importavam em 
melhorar o palavreado. Davam entrevistas 
diárias e não percebiam a importância de se 
comunicar melhor. De se educar e buscar 


algum tipo de conhecimento além da bola. 


Numa ocasião, um jogador estava voltando 
ao campo após uma contusão. Fui 


entrevistar. 
- Médico liberou? 


- Só pro treino. 


- Esta se sentindo bem? 


- Tô 50% bem, 50 % recuperado e 50 % 


pronto se o professor quiser escalar. 
- 150%? 

- Não. 100%. 

-50 mais 50 mais 50. 


-Tem a parte que o doutor não libera. Então 
dá 100%. 


Havia os famosos mundialmente e os 
conhecidos apenas pelos fas mais atentos. 
Numa manhã, fui cobrir a chegada do time 
do Flamengo no Galeão, após uma 
vexaminosa derrota. Meu câmera avistou o 
ex-piloto de Fórmula 1 Nelson Piquet. 
Largamos o jogador no meio de uma fala 
constrangedora e corremos até o campeão 
das pistas. Piquet não parou. Seguimos atrás 
dele gravando. Era fevereiro, na semana pré- 


Carnaval. 


- Piquet, gosta de Carnaval? 
- Sim. 

- Vai assistir ou desfilar? 

- (Cara de deboche) Vou. 

- Samba pra gente ver? 

- Obvio que nao. 


Até hoje rio desse fora. Foi merecido. Mas, na 
edição que foi ao ar, ficou muito engraçado 
de ver o mau humor proposital do rabugento 
Piquet e a expressão de “por que eu 
perguntei essa besteira, meu Deus” da jovem 


reporter. 


Bons tempos. Escrevendo me deu saudade. 


Fiz bons amigos no esporte 
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Igreja Católica, sociedade 
fundada por Deus 


“Carlos Dias 
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A Igreja Católica, nesses tempos de 
pandemia, tem sofrido forte tentativa de 
tutela por parte do Estado brasileiro. Ações 
arbitrárias e violentas de restrição, 
interrupção de suas atividades, inclusive, 
durante o culto sagrado a Deus, que é 


protegido pela própria Constituição Federal. 


A Igreja Católica é instituição independente 
e não subordinada ao poder do Estado. Nem, 


tampouco, pode ser regida por estatutos 


produzidos pelo Estado ou por ditames desse 
mesmo poder, que interfiram na sua 
capacidade de autogovernar-se e promover a 
sua missao de forma ampla em relacao a 
propria instituicao e a vida espiritual de seus 


fiéis. 


A Igreja Católica tem um ordenamento 
jurídico próprio, que não advém do direito do 
Estado brasileiro ou de qualquer outro. Esse 
ordenamento se enquadra nas condições 
especiais de sua natureza e mantém a 
necessária independência em relação ao 


poder temporal. 


A Igreja Católica, e isso precisa ser 
reafirmado nesse tempo de tanta invasão de 
competência e abuso de poder e de direito, é 
uma sociedade fundada diretamente por 
Deus, através de Nosso Senhor Jesus Cristo, e 
por essa condição única e inviolável, os seus 
estatutos jurídicos são de origem própria e 
possuem prerrogativas de independência 


essenciais advindas de sua natureza. 


A Igreja Católica tem capacidade de 
autogovernar-se e de exercer autoridade 
única sobre os membros de seu corpo e 
realizar suas atividades, através dos mesmos, 
para a consecução de seus objetivos 
pastorais, que são de ordem sobrenatural, e, 
também, mesmo aqueles que podem ser 
confundidos com competências de ações do 


mundo secular. 


A Igreja Católica possui soberania 
jurisdicional limitada à sua própria ordem, 
significando dizer que sua jurisdição está 
vinculada a matérias que têm relação com o 
seu próprio fim. Portanto, a Igreja Católica 
não pode sofrer interferência na condução de 
sua organização interna, como também, da 
mesma forma, no que se refere à utilização 
de seus templos, vinculadas exclusivamente 
às atividades próprias de sua existência e 
missão, ser tutelada pela ordem jurídica do 
Estado. 


Nesse tempo de pandemia, o que seria 
aceitável e de bom tom, seria um diálogo 
preservando e respeitando a independência 
da Igreja Católica, perita em humanidade, 
que saberá agir na melhor forma e definição 


de bem comum. 
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Jeffrey Nyquist 





69 INTERNACIONAL 


“Quer seja uma coincidência ou não, é, no entanto, um fato que 
[nosso] senso moral decrescente tem sempre acompanhado o 
crescimento de armamento, pois, à medida que os explosivos 
aumentam, a moralidade decresce. Tratados de paz agora são 
pedaços de papel, a guerra segue birutas que mudam a cada 
brisa política. Juramentos são mentiras açucaradas, honra entre 
aliados, engano velado e obrigações para com implementos 


neutros de traição.” Major-general J. F. C. Fuller 


A estratégia está ao nosso redor. As pessoas 
criam estratégias em negócios, esportes, 
política e guerra. Claro, a guerra é uma das 
atividades humanas mais importantes. Em 


seu livro "On War”, Carl von Clausewitz 


escreveu: “Estratégia não é nada sem 
batalha; porque a batalha é o agente que ela 
usa, os meios que ela aplica. Assim como a 
tática é o uso das forças armadas em uma 
batalha, a estratégia é o uso da batalha, - ou 
seja, a ligação das batalhas individuais a um 


todo, até o fim final da guerra. ” 


E qual é o fim último da guerra? É, diz 
Clausewitz, “o objeto político da guerra”. A 
estratégia é complicada porque seu objetivo 
político pode mudar no meio da batalha. 
Veja, por exemplo, a Guerra Civil Americana. 
O objetivo político inicial de Abraham 
Lincoln era "salvar a União". A medida que a 
guerra avançava, Lincoln percebeu que a 
escravidão era o calcanhar de Aquiles do sul, 
especialmente porque a independência do 
sul dependeria, em última análise, de uma 
aliança com a Grã-Bretanha (onde a Lei de 
Abolição da Escravidão foi aprovada pelo 


Parlamento em 1833). 


Assim, Lincoln mudou sua grande estratégia, 
anunciando a Proclamação de Emancipação 
de 22 de setembro de 1862, declarando que 
os escravos mantidos pelos estados rebeldes 
seriam "daí em diante e para sempre livres”. 
Como resultado desta proclamação, a 
opinião pública estrangeira voltou-se 
decididamente a favor da União. Desse ponto 
em diante, o Sul não poderia mais esperar 
receber ajuda militar dos britânicos ou 
franceses. (Henry Adams, cujo pai era 
embaixador dos Estados Unidos na Gra- 
Bretanha na época, escreveu: "A Proclamação 
de Emancipação fez mais por nós do que 
todas as nossas vitórias anteriores e toda a 


nossa diplomacia”) 


Como um exemplo de grande estratégia, a 
Proclamação de Emancipação de Lincoln 
demonstra como as guerras envolvem 
questões morais e filosóficas. Mesmo que 
não estejamos conscientes dessas questões, a 


política é um campo de batalha de 


controvérsia moral e filosófica em torno do 


qual se aglutinam “coletividades em luta”. 


Em 1862, os americanos estavam divididos 
pela escravidão. Em 2021, os americanos 
estão divididos sobre o aborto, a fraude 
eleitoral e se o país deve ter uma fronteira. 
Como a política está repleta de desacordos, a 
política é o próprio terreno da guerra. É por 
isso que Clausewitz diz que o “objeto 
político” de uma guerra é “o motivo original” 
para lutar, e “deve ser um fator essencial no 


produto”. 


Ele afirma ainda: “Quanto menor for o 
sacrifício que exigimos de nosso oponente, 
menor (...) serão os meios de resistência que 
ele empregará(...) Além disso, quanto menor 
for o nosso objetivo político, menos valor 
devemos atribuir a ele e mais facilmente 
seremos induzidos a abandoná-lo 


totalmente. ” 


O objeto politico, observou Clausewitz, “sera 
o padrão para determinar tanto o objetivo da 
força militar quanto a quantidade de esforço 
a ser feito”. A natureza do desacordo que 
conduz à guerra e as questões morais 
envolvidas determinam a intensidade do 


conflito. 


Será sangrento ou prolongado? A paz 
resultante será duradoura ou de curta 
duração? A inimizade gerada pela guerra é 
diferente das relações adversas geradas por 
outras formas de competição. Isso requer 


uma consideração cuidadosa. 


O teórico político Carl Schmitt escreveu: “O 
inimigo nao é meramente qualquer 
competidor ou apenas qualquer parceiro de 
um conflito em geral. Ele também não é o 
adversário particular que se odeia. Um 
inimigo existe apenas quando, pelo menos 
potencialmente, uma coletividade de pessoas 
em luta confronta uma coletividade 


semelhante. O inimigo [então] é apenas o 


inimigo público, porque tudo o que tem uma 
relação com tal coletividade de homens (...) 


torna-se público em virtude de tal relação. ” 


Stalin explicou de maneira sucinta por que o 
assassinato em massa pode ser atraente para 
um ditador. Ele disse: “A morte é a solução 
para todos os problemas. Sem homem - sem 
problemas. ” Visto que a política é um campo 
de desacordo moral e filosófico, muitos 
“problemas” estão fadados a surgir. Para 
pessoas sem limites morais, como Stalin e 
Hitler, o “objeto político” de uma grande 
guerra pode naturalmente se inclinar para o 


genocídio em uma escala jamais sonhada. 


Tendo em mente a máxima de Stalin - 
“Nenhum homem - nenhum problema”, 
escreveu Schmitt, “O politico é oœ 
antagonismo mais intenso e extremo, e todo 
antagonismo concreto se torna tanto mais 
politico quanto mais perto se aproxima dos 
ponto mais extremos do agrupamento 


amigo-inimigo”. 


A substancia do politico, observou Schmitt, 
sempre envolve um “antagonismo concreto”. 
Na sociedade, esses antagonismos 
aumentam e diminuem; no entanto, esses 
antagonismos estão sempre presentes, sob a 


superfície ou à vista de todos. 


De acordo com Schmitt, “todos os conceitos, 
imagens e termos políticos têm um 
significado polêmico. Eles estão focados em 
um conflito específico e ligados a uma 
situação concreta; o resultado (que se 
manifesta na guerra e na revolução) é um 
agrupamento amigo-inimigo” que, diz ele, se 
transforma em uma” abstração vazia e 
fantasmagórica quando essa situação 


desaparece.” 


Ele nos lembra que palavras como “estado, 
república, sociedade, classe, bem como 
soberania ... são incompreensíveis se não se 
sabe exatamente quem deve ser afetado, 
combatido, refutado ou negado por tal 


termo”. 


Em sua politica, pessoas como Stalin e Hitler 
sabiam exatamente quem deveria ser 
"refutado e negado”. As coletividades em luta 
- sejam elas nações ou facções políticas 
dentro das nações - existem ao nosso redor. 
Cada desacordo político entre “coletividades 
em luta” pode se tornar violento e evoluir 


para uma guerra aberta. 


Em termos da grande estratégia, Clausewitz 
explicou que a guerra “é um ato de violência 
destinado a obrigar nosso oponente a 
cumprir nossa vontade”. Em outras palavras, 
um lado ou outro quer vencer uma discussão 


pela força das armas. 


No caso da Guerra Civil Americana, a grande 
estratégia de Lincoln baseou-se em um 
argumento moral envolvendo escravidão, 
mas, mesmo assim, a própria guerra foi 
concluída com batalhas e matanças, 
terminando apenas com a rendição dos 


vários generais confederados. 


A era do século XIX e a Guerra Civil 
Americana foram muito diferentes da era 
que começou perto do final da Primeira 
Guerra Mundial. Podemos erroneamente 
pensar nela como uma época mais inocente, 
já que o advento do totalitarismo ocorreu 


várias décadas no futuro. 


No entanto, as doutrinas animadoras dos 
ditadores marxistas do século XX estavam se 
formando. A progressão da cavalaria para a 
guerra total foi gradual. A racionalização da 
economia e da administração da 
modernidade englobou um questionamento 


dos absolutos morais. 


Portanto, a Guerra Civil Americana foi uma 
espécie de trampolim. Em seu ensaio, 
"Southern Chivalry and Total War”, observou 
Richard M. Weaver, "Quando a campanha de 
John Pope na Virgínia deu ao Sul sua 
primeira insinuação de que o Norte estava 
comprometido com a guerra total, a reação 


foi de indignação e consternação”. 


O Velho Sul estava imbuido de noções de 
cavalaria, que colocavam certos limites na 
guerra. O Norte, por ser moderno e mais 
“científico” em seus pontos de vista, deixou o 
cavalheirismo de lado. O general Lee 


escreveu: “Pope deve ser suprimido”. 


Desse ponto em diante, o Sul se viu lutando 
contra “um modo de guerra proibido”. 
Weaver argumentou que um declínio na 
moralidade começou após a Idade Média. O 
comunismo e o nazismo apenas 
representaram os extremos em uma escala 


de desintegração moral progressiva. 


A marcha de Sherman pela Geórgia e o 
bombardeio atômico de Hiroshima podem 
ser rastreados nesta mesma escala de 
declínio. Se a grande estratégia americana 
não era tão má quanto a de Hitler ou Stalin, 


estava longe de ser inocente. 


O código de cavalaria desafia o soldado a 


uma conduta moral superior em meio às 


paixões assassinas da guerra. Esse código 
acaba tendo grande utilidade para fazer as 
pazes; pois um inimigo maltratado esta 
fadado a buscar vingança, e então você fica 
com o ditado de Stalin (e o plano de Hitler de 


cobrir Moscou com um lago). 


Weaver observou que as depredações dos 
generais Sherman, Sheridan e Hunter, que 
sistematicamente devastaram e puniram 
civis, fizeram parecer que um pilar 
fundamental da civilização "havia sido 
derrubado". O método de guerra iniciado 


pelos generais do Norte era, de fato, imoral. 


Dos generais que travaram a Guerra Civil, 
Ulysses S. Grant foi escolhido para receber 
elogios especiais pelo historiador e 
estrategista militar britânico Major-general 
J.F.C. Fuller. Também é interessante que 
William Sherman foi elogiado pelo Capitão 
B.H. Liddell Hart. 


Em 1929, Fuller argumentou que Grant foi o 
estrategista que ganhou a Guerra Civil 
Americana. Em 1929, Liddell Hart 
argumentou que Sherman ganhou a guerra. 
Fosse Grant ou Sherman que merecesse os 
maiores elogios, ou a parceria única de 
ambos, as inovações desses generais 
mudaram a natureza da guerra a partir de 


então. 


Como Weaver explicou: "Nesta guerra, o lado 
que abjurava mais completamente as regras 
do combate cavalheiresco venceu e o 
caminho foi aberto para o modernismo, com 
seu rigor, seu abstracionismo e sua 


impaciência com o sentimento.” 


Weaver mostrou como esse espírito foi 
transmitido diretamente dos generais da 
União para os generais prussianos. “Em um 
banquete oferecido pelo chanceler 
[Bismarck] em 1870, o general Sheridan, que 
estivera com o estado-maior prussiano na 


qualidade de observador não oficial [durante 


a guerra franco-prussiana], observou que 
preferia tratar os não-combatentes com o 
máximo rigor. Ele expressou a opinião de que 
o povo não deve ficar com nada além de seus 
olhos para chorar sobre a guerra’. O ouvinte 
desta declaração confessou-se 
impressionado com sua brutalidade, mas 
acrescentou que achava que isso poderia ser 


levado em consideração ... ”. 


Tendo usado o exemplo da Guerra Civil 
Americana para ilustrar brevemente como a 
grande estratégia e a estratégia militar estão 
profundamente conectadas com questões 
morais, e tendo derivado algumas citações 
perspicazes de Clausewitz e Schmitt, 
estamos prontos para mergulhar nas grandes 
estratégias de Lenin, Stalin (e seus epígonos, 


Xi Jinping e Vladimir Putin). 


Segundo Clausewitz, o “objeto político” é o 
“motivo original” de uma dada guerra e 
molda a própria maneira como a guerra deve 


ser travada. No que diz respeito ao chamado 


“campo socialista”, o “objeto político” 
sempre foi a revolução mundial. Esse 
“objeto” foi proposto pela primeira vez em 
1848 por Karl Marx e Friedrich Engels no 
Manifesto Comunista. Foi atualizado e 
posteriormente elaborado por Lenin e Stalin, 


e depois por Mao Tse Tung na China. 


Essencialmente, o “objetivo político” dos 
comunistas sempre foi erradicar 
violentamente as estruturas legais, morais e 
religiosas da civilização “burguesa” 
ocidental. Como seu “objetivo político” 
incluía, desde o início, a erradicação da 
moralidade, a grande estratégia comunista 
sempre se baseou no terrorismo, assassinato 
em massa, má-fé e mentiras descaradas. Em 
outras palavras, sua grande estratégia não 
admite limitações morais (no método) de 


qualquer tipo. 


A natureza perversa do bloco comunista (isto 
é, o campo socialista) foi posta em foco por 


George Orwell (em "19849, por Aleksandr 


Solzhenitsyn (no "Arquipélago Gulag"), por 
Igor Shafarevich (em "The Socialist 
Phenomenon") e por Eric Voegelin (em 
"Ciencia, Política e Gnosticismo"). (Veja 


também, "O Livro Negro do Comunismo”). 


Pode-se argumentar que os estrategistas 
ocidentais, ao avaliar seus adversários 
orientais, esqueceram com quem estão 
lidando. Os comunistas na Rússia e na China 
fazem parte de uma rede global de crime 
político e subversão. Quaisquer que sejam 
suas disputas internas no passado, eles estão 
trabalhando juntos, mesmo agora, pelo 


socialismo em todos os continentes. 


Eles estão coordenando suas políticas na 
África, América Latina e dentro dos Estados 
Unidos. Sua crueldade desumana foi melhor 
caracterizada por Aleksandr Solzhenitsyn, 
que descreveu o socialismo soviético como 
um “sistema de esgoto” para eliminar seres 


humanos. 


Como George Orwell disse sobre o destino 
socialista do homem: “Se vocé quer uma foto 
do futuro, imagine uma bota pisando em um 
rosto humano - para sempre”. Igor 
Shafarevich concluiu, no final de seu livro 
sobre o socialismo, que “pode-se considerar 
a morte da humanidade como o resultado 
final a que leva o desenvolvimento do 
socialismo”. E também há Eric Voegelin, que 
descreveu Karl Marx como um charlatão e 
mentiroso. “Sim”, observou Voegelin, “Marx 


era um vigarista intelectual”. 


O Estado soviético, fundado por Lenin e 
construído por Stalin, era uma empresa 
criminosa. A grande estratégia da União 
Soviética compartilhava com seus 
instigadores um caráter criminoso e deve ser 


vista sob essa luz. 


Pode-se perguntar como o regime soviético 
conseguiu escapar impune de tantos crimes 
em tantas décadas, mas isso não é difícil de 


entender. Como Hannah Arendt explicou: "A 


razão pela qual os regimes totalitários 
podem ir tão longe na realização de um 
mundo fictício e de cabeça para baixo é que o 
mundo externo não totalitário, que sempre 
compreende uma grande parte da população 
do próprio país totalitário, também cai em 
pensamentos fantasiosos e falsas realidades 


diante da verdadeira insanidade”. 


Por mais louco que possa parecer o "objeto 
político” de Moscou ou Pequim, os loucos em 
questão são astutos. Os conceitos que 
herdaram de Stalin e Lenin podem ser 
imorais e malucos, mas há método no que 
fizeram. E podemos ver, com bastante 
clareza, que seu saco de truques está longe 


de estar vazio. 


A questão para o estrategista, neste 
momento, é o que Robert E. Lee poderia ter 
se perguntado ao ver a conduta do General 
Pope na Guerra Civil. Uma violação da 
moralidade na guerra elimina logicamente 


todas as considerações morais na grande 


estratégia? A politica global esta tendendo a 
uma guerra de destruição em massa e 
extermínio em massa? A maldade da política 
de Pequim, por exemplo, exige uma maldade 
recíproca de nós mesmos? Existe uma 
maneira de se opor à lógica da corrupção 
moral progressiva na política? Ou a 
civilização está condenada a cair na violência 


genocida e na barbárie? 

Deixo essas perguntas para a Parte II. 
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Quando o jovem padre Max soube que pelo 
segundo ano consecutivo as igrejas seriam 
fechadas por um decreto estadual na ocasião 
da Páscoa, com o pretexto de se conter a 
disseminação da tal praga chinesa, revoltou- 
se. Mesmo sabendo que seria perda de 
tempo, mesmo sabendo qual seria o 
posicionamento da Diocese, foi conversar 
com o bispo, que já o esperava com o 


discurso pronto: são tempos difíceis, 


precisamos pensar na saude dos fiéis, vidas 


em primeiro lugar etc. etc. etc. 


Saiu da sala do superior sem se despedir, 
ainda mais furioso. Foi a capela do 
Santíssimo orar e depois se confessou com o 
padre Sidnei. O colega sacerdote, que 
adorava presidir missas com muita música, 
cantoria, coreografias e micagens, também 


se lamentava: 


- Pois é, meu amigo, depois de quase um ano 
com essas missas chochas, com pouca gente, 
todo mundo separado, espalhado, sem 
música ao vivo, só com aquelas gravações 
que dão um desânimo, agora eles fecham a 
igreja de novo. E que saudade dos teatrinhos 
com as crianças! Eu adorava dirigir o da 


Páscoa... 


- Mas então — padre Max olhava inquieto o 
colega — a gente vai deixar por isso mesmo, 


não vai fazer nada? A gente abre a igreja, 


toca o sino, chama os fiéis, sei lá! A polícia 


não vai vir aqui pra prender padre! 


- Você acabou de se confessar, meu amigo. — 
Padre Sidnei o olhava com tristeza - 
“Embainha a tua espada”. O bispo decidiu, tá 
decidido, o que é que a gente pode fazer? Eu 
vou te dizer, você fala muita coisa que eu não 
entendo, e juro mesmo que queria entender, 
mas, sei lá, esse vírus aí ainda me dá medo, 
não sei se o bispo tá errado ou não. Além 
disso, não depende só da gente, né? Você viu 


gente vindo aqui exigir igreja aberta? 


Enquanto padre Max saía de cabeça baixa e 
resmungando entre dentes, padre Sidnei 
ficou ali pensando. Precisava rezar mais por 
aquele jovem colega de batina que rezava o 
Terço em latim, queria ensinar latim e canto 
gregoriano aos fiéis, sonhava em implantar 
missa tridentina na Catedral e lia e falava de 
tantas coisas que o deixavam tonto: 
geopolítica, filosofia, ciência, filosofia da 


ciência — ele que nem sabia que existia uma 


filosofia da ciéncia! O rapaz era bom, 
inteligente, bem-intencionado, mas muito 
estourado, e tinha aquelas conversas que ele 
não entendia, mas de que gostava. 
Inevitavelmente, então, pensou no bispo. Ele 
falava coisas que ele até entendia, mas de 
que não gostava. Detestava ter que 
acompanhar suas homilias de sábado à noite, 
principalmente quando ele insistia em falar 
sobre o caráter meramente simbólico das 
narrativas bíblicas. Aquilo o deixava mais 
incomodado que quando o bispo expunha 


suas ideias políticas... 


Teve seus pensamentos interrompidos por 
um fiel que chegava para se confessar. Aliás, 
foi uma tarde de muitas confissões naquele 
último dia com a Catedral aberta. Entre 
adultérios, gula, inveja, fofoca, preguiça e 
gente desesperada procurando consolo, 
padre Sidnei pôde ver em vários fiéis a 
mesma ira do seu jovem colega, a mesma 


revolta, e aconselhava como podia, pedindo 


serenidade, recomendando oração. No final 
do dia, cansado, fez o que fazia todos os 
finais de tarde: passeou pelo jardim que 
ficava atrás do salão paroquial, sentindo o 
cheiro doce das mangueiras enquanto rezava 
o Terço e pedia a Nossa Senhora pelo país, 
pela Igreja, pelos fiéis, pelo jovem colega e 


pelo bispo. 
Il 


Nos dias que se seguiram, na semana 
anterior a Semana Santa, padre Sidnei, em 
obediência às ordens do bispo, permaneceu 
em casa cuidando de sua horta, orando e 
assistindo televisão. Padre Max visitava os 
fiéis, escutava confissões, levava a 
comunhão, administrava a unção dos 
enfermos e, seguindo o exemplo de seu 
amigo, o pastor Oséias, que animava os 
grupos de oração a portas fechadas nos 
fundos da Igreja da Graça Eterna, rezava o 
Santo Terço com grupos de fiéis nos quintais 


de suas casas. O bispo soube e se enfureceu 


com a petulância do padreco insuportável 
que tanto desprezava, mas resolveu fazer 
vistas grossas. A vitória já era sua, com as 
duas igrejas católicas da cidade trancadas e 
interditadas, e ele sempre poderia pensar em 
alguma vingança ou humilhação futura 
contra o jovenzinho negacionista. Era 


questao de tempo. 


E o tempo fechou. Na noite de segunda para 
terca-feira da Semana Santa, enquanto padre 
Max presidia o Terço na casa de um dos fiéis 
com o grupo de oração da rua, uma 
tempestade desabou sobre a cidade, um 
aguaceiro como não se via tinha muito 
tempo, com raios e mais raios, árvores 
desabadas e queda de energia na maior parte 
dos bairros. Uma noite assustadora e bonita, 
conforme padre Sidnei pensava olhando da 


janela de seu quarto. 


De manhã o sol já subia ardido, com céu azul 
e a cidade toda fechada, sem poder 


funcionar. Pelas ruas só se viam alguns 


poucos trabalhadores essenciais, a maior 
parte deles arrumando postes e fios, 
removendo galhos e árvores. Lá pelas três da 
tarde, no entanto, um grupo de seis pessoas 
levando cartazes com dizeres “O PÃO DA 
VIDA É ESSENCIAL, “NAO NEGUEM 
CRISTO AO POVO” e “ABRAM CASA DE 
DEUS, ABRAM A NOSSA CASA”, se postou na 


porta da Catedral e de lá não saiu. 


O bispo ficou furioso e ligou denunciando, 
mas a PM resolveu ignorar. A prefeita 
também não ficou feliz quando soube, mas 
achou melhor ignorar e silenciar a respeito, 
ligou para as duas rádios locais e para o 
portal de notícias da cidade proibindo de 


noticiarem. 


Padre Max havia acordado com sintomas de 
resfriado. Havia tomado chuva voltando para 
casa na noite anterior. Ficou em casa aquele 
dia, sob os cuidados do Zé da Farmácia e do 
kit de remédios proibido para o tratamento 


conta a peste chinesa, que o farmacêutico 


levava escondido para seus pacientes. Ficou 
eufórico quando recebeu as mensagens do 
pastor Oséias, que havia fotografado e 
postado em todas as redes e no grupo da 
igreja as fotos do que o amigo chamava de Os 
Seis da Catedral: “Salve, irmão! Olha aí as 
tuas ovelhas! Glória a Deus! Amanhã vou aí 


1? 
e 


na tua Casa, precisamos conversar 


O Jovem padre ficou ansioso, mas concordou 
em obedecer, ainda que contrariado, às 
recomendações do Zé da Farmácia, devendo 
repousar em casa pelo menos até o Sábado 
de Aleluia: 


- Cautela e canja de galinha nunca fizeram 
mal — o farmacêutico ria. - Descansa, porque 


o povo precisa do senhor! Sua bênção... 
HI 


Na quarta-feira pastor Oséias chegou cedo, 
sorridente. Mostrava as fotos do povo na 


porta da Catedral. De um dia para o outro, os 


seis viraram quarenta. As ordens para 
ignora-los continuavam, mas as fotos e os 
vídeos bombavam na internet, rodavam 
Brasil e mundo. Padre Max ja havia visto e 
curtido cada uma das publicacoes antes 
mesmo da visita do amigo. Estava se 
sentindo melhor e animado. Antes de ir 
embora, o pastor falou sério, olhando nos 


olhos: 


- Tuas ovelhas lá na Catedral me trouxeram a 
inspiração que eu precisava, meu amigo. No 
domingo de Páscoa a gente vai abrir e vai ter 
culto. Aliás, não só a gente. Outras igrejas 


também. 


Antes de sair, puxou o dito que tinha 
costume de fazer para o amigo padre 


completar: 
- Deus é bom o tempo todo... 


- ... € O tempo todo Deus é bom! 


Os olhos do jovem sacerdote brilhavam. 
Antes que pudesse pensar no que fazer, seu 
celular comecou a apitar. Eram diversas 
mensagens dos fiéis desejando melhoras e 
tantas outras querendo saber sobre a tal 
missa do domingo de Páscoa. Ele não sabia o 
que responder, e, no estado em que estava, 
ainda resfriado apesar de já se sentir melhor, 
também não podia fazer nada. Pediu 
paciência às pessoas, desligou o celular e 


tentou descansar o restante do dia. 


No final da tarde ligou o celular de novo. 
Além de centenas de mensagens de seus 
filhos espirituais, viu que o número de 
pessoas na frente da Catedral tinha subido: 
os seis que tinham virado quarenta, agora 
eram duzentos. Escreveu para o padre Sidnei, 
que demorou a responder. Já era noite alta 
quando recebeu a resposta: “Boa noite, meu 
amigo. Não sei o que você está tramando, 
mas toma cuidado. Amanhã à noite eu vou 


aí. Se cuida. E desliga esse celular.” 


Ele atendeu a recomendacao do amigo e, na 
quinta, planejava um dia de oracao e 
meditacao, mas no meio da tarde recebeu a 
visita de um grupo de fiéis que vinha trazer, 
junto com bolos, tortas, frutas, bolinhos de 
chuva e até macarronada, noticias da 
Catedral. O número de pessoas estava ainda 
maior, coisa bonita de ver, segundo Dona 


Zélia: 


- À gente tá planejando ir rezando o Terço 
até na frente cada casa do bispo e na da 


prefeita, padre! E levar o protesto pra lá! 


Mas padre Max desaconselhou, era hora de 


ter calma: 


- Continuem orando. Joelho no chão e Terço 
na mão! Amanhã é dia de jejum e oração. A 
gente se fala no sábado. Mas não se 


preocupem, porque domingo vai ter missa! 


Dali a pouco uma nova chuva caiu na cidade 


e dispersou os manifestantes. Parou logo, 


mas ninguém voltou. Ja haviam feito sua 
parte, a cidade era uma das tantas que 
circulavam pela internet com protestos pela 
abertura das igrejas, e todos já se 


preparavam para a Sexta-Feira Santa. 
De noitinha apareceu o padre Sidnei: 
- Está melhor? 


- Cem por cento! - Padre Max estava 
animado. — Mas nao se preocupe, não vou 
sair da minha “quarentena”, hehe! Então, 


você já tá sabendo que... 


- Tá todo mundo sabendo, Max. Inclusive o 
bispo. Ele interditou a Catedral e a Nossa 
Senhora das Graças. Trancou tudo com 
cadeado e corrente, e só ele tem as chaves. 


Sinto muito... 


Padre Max ficou silicioso uns minutos. 


Depois falou calmo: 


- Tudo bem. Isso nao me impede de fazer 
uma celebração da palavra, nem que seja na 


praça e... 
- Olha, meu amigo, você vai se encrencar... 


- Vou pagar pra ver. - O jovem padre 
continuava a falar com calma, sem o 
nervosismo habitual; a tarde de oração e 
meditação tinha feito bem. — Mas não se 


preocupe. Estou preparado. Mas e você? 
- Eu o quê? 


- No domingo eu vou estar na praça da 


Catedral. Muita gente também. E você? 


- Não conte comigo — Padre Sidnei suspirou. 
— Não vou participar disso. Não mais do que 


já participei... 


Padre Max franziu a testa. Ia perguntar, mas 
o amigo o chamou pra fora. Seguiram em 


silêncio até o carro na frente da casa. Padre 


Sidnei abriu a porta traseira o indicou um 


baú no banco: 


- Pega e leva pra dentro. Com cuidado. Abre 


depois que eu for embora. 


Esperou o jovem padre pegar o baú. Fechou a 


porta e se despediu: 


- Fica com Deus, meu amigo. Que Ele te 


abençoe. 


Padre Max ficou olhando o carro se afastar 
até sumir. O baú não estava muito leve. 
Levou para dentro. Antes de abrir, viu que 
tinha um bilhete colado com durex na 


tampa: 


“Passei na Nossa Senhora das Graças antes 
do bispo. Você vai ter que devolver lá depois. 


Já está tudo consagrado. Boa sorte.” 


Abriu o baú e viu cuidadosamente 
acondicionados, junto com uma garrafa com 


vinho eucarístico e uma caixa grande cheia 


de hóstias, objetos litúrgicos para a missa 


pascal. 
IV 


No domingo cedinho, antes do sol, os 
primeiros fiéis iam chegando alegres mas 
silenciosos na praça da Catedral. 
Caminhonetes descarregavam uma 
escrivaninha, uma sapateira e diversas 
cadeiras de plástico e de lata. Improvisaram 
a escrivaninha como altar, na mesma direção 
do altar da igreja. A sapateira deixaram em 
local próximo ao altar improvisado, e de lá 
foram tirando os objetos litúrgicos 
necessários para o início da missa. Cobriram 
a escrivaninha com toalha branca, colocaram 
o Crucificado em uma haste improvisada 
logo atrás do altar. Chegaram mais fiéis 
trazendo velas e longos candelabros para 
improvisarem como círios, outros com vasos 
de margaridas brancas, uma imagem de 
Nosso Senhor Glorioso e uma de Nossa 


Senhora Aparecida que colocaram em outras 


duas mesas de lata cobertas com pano 
branco e colocadas uma em cada lado do 
altar. Foram distribuindo as cadeiras como 
podiam pela praca, tentando criar uma 
configuracao mais parecida possivel com a da 


assembleia da igreja. 


Dali a pouco chegou Padre Max, e foi 
ajudando os ministros na organizacao dos 
trabalhos. Encostou uma viatura e o sargento 
ao volante buzinou fazendo sinal para o 
padre. Ele pediu que todos ficassem calmos e 
foi sozinho conservar com os PMs. Os dois da 
viatura desejaram feliz Páscoa œ 
esclareceram que tinham ordens diretas do 
comandante de não atrapalhar, mas que 
precisavam que ficar por ali. Meio 
encabulado, o sargento pediu se não podiam 
ser confessados antes da missa. Padre Max 
sorriu e os levou até uma árvore mais 
afastada das pessoas. Confessou um e depois 


o outro, e os dois foram se sentar em um 


banco da praca mais ou menos perto da 


assembleia. 


As sete e pouco, enquanto Dona Zélia puxava 
o Rosario e Padre Max confessava os fiéis que 
iam fazendo fila próximos à arvore- 
confessionário, chegaram mais algumas 
figuras inesperadas: o comandante da PM, à 
paisana e com a família, em sua folga de 
Páscoa, dirigindo-se ao fim da fila do 
confessionário improvisado, e Padre Sidnei, 
que trazia consigo Zeca Violeiro, o músico 
cego da cidade que pelo decreto estadual 
havia sido proibido de ficar ali na praça. Os 
dois sacerdotes se abraçaram, desejaram feliz 


Páscoa, e Padre Sidnei pediu: 


- Olha, Max, o Zeca sabe e cor tudo quanto é 


música da igreja, será que ele não podia... 


- É claro, é claro — os olhos de Padre Max 
brilhavam -, leva ele lá pro lado do altar, ele 


vai cantar e tocar, e o pessoal acompanha! 


- Leva voce, meu amigo. E depois vai para 
um lugar quieto. Você precisa se preparar pra 
missa daqui a pouco. Mas antes — deu uma 
piscada pro amigo - acho que nós dois 


precisamos de uma última confissão, né? 


Riram. Depois se confessaram um ao outro, e 
padre Sidnei assumiu um lugar do colega, 
que seguiu com Zeca Violeiro rumo a uma 


cadeira próxima ao altar. 


Faltando quinze minutos para a missa, com a 
praça já tão cheia que as pessoas traziam de 
casa suas próprias cadeiras e banquinhos, ou 
iam se comandando como podiam, sentando 
onde encontrassem lugar ou ficando de pé 
mesmo, chegaram a prefeita e o bispo. Ele, 
furioso, e ela, atônita. Não estava preparada 
para aquilo. As redes sociais estavam cheia 
de fotos e mais fotos, vídeos e mais vídeos, 
não apenas dos católicos na praça, mas de 
fiéis em todas as igrejas evangélicas da 
cidade. Em um dos vídeos, pastor Oséias 


aparecia agradecendo a inspiração que lhe 


haviam dado os Seis da Catedral: 
“Irmãozinhos católicos, que Deus os 
abençoe! Sorte pra vocês aí na praça! Glória a 
Deus, e em nome d'Ele, uma feliz Páscoa a 
todos!” No final do vídeo, ele puxava e a 
assembleia da Igreja da Graça Eterna 
respondia: “Deus é bom o tempo todo... E o 


tempo todo Deus é bom!” 


Desconcertada, a prefeita ainda recebeu 
fotos de seus pais antes do culto na 
Presbiteriana, sua igreja, convidando-a para 
se juntar a eles. Pensou nas consequências 
de tudo aquilo para seu mandato, o capital 
político que seu apoio aos fiéis, com fotos 
suas no culto, poderia significar naquele 
momento, além da vontade genuína de ir ao 
culto de Páscoa. Mas também ponderou 
sobre represália que poderia sofrer do 
partido. Sem saber o que fazer, escreveu pro 
número de emergência do governador, que 
estava passando o feriado em Miami com a 


família A resposta foi rápida, curta e grossa: 


“Ja estou sabendo de tudo. Sai daí AGORA! 
Não se envolva em NADA disso, e em 
NENHUMA IGREJA. Amanhã sai novo 
decreto, mais brando. Mas agora vá pra casa 
e FIQUE LÁ. É uma ORDEM.” 


Ela baixou a cabeça e segurou as lágrimas. 
Queria muito ir ao culto com os pais, mas 
obedeceu às ordens do chefe. Saiu sem se 
despedir do bispo, que espumava de ódio 
olhando toda aquela cena, todo aquele povo 
aglomerado para celebrar uma ressurreição 
em que ele não acreditava e não aceitava que 
outros acreditassem. Virou-se e foi embora 
pisando duro quando escutou os sinos 
tocados pelos coroinhas e Zeca da Viola 
dedilhando os primeiros acordes do canto de 
entrada. Do outro lado da praça, Padre Max 
em suas vestes brancas e douradas era 
precedido pela procissão pascal. Eram oito 


horas e a missa ia começar. 


O 
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As turbulências vividas em quase todo o mundo, a propósito do 
“vírus chinês”, parecem inocular nos corações desânimo e 
desesperança. O triunfo do Domingo de Ramos e os opróbrios 
da Paixão constituem uma lição de confiança. (José Carlos 


Sepúlveda da Fonseca) 


Entramos na chamada Semana Maior, 
quando os católicos se preparam para as 
grandes celebrações litúrgicas com que 
recordarão a Paixão e Morte de Jesus Cristo. 
Uma vez mais, estas celebrações se 
encontram atingidas, em boa parte do 
mundo, pela misteriosa epidemia do “vírus 


chines”. Coincidentemente - ou não - em 


muitos lugares, uma dita “terceira onda”, 
leva governantes a decretarem contestáveis 
“lockdowns”, obrigando a fechar igrejas e 
suspender as cerimônias da Semana Santa. E 
o que é ainda mais triste, pastores, mais 
preocupados com normas sanitárias do que 
com os preceitos da fé, ajudam a manter as 
igrejas fechadas, enquanto “serviços 


essenciais” se mantêm em funcionamento. 


No Brasil a situação se repete e acresce-se a 
isso uma contínua e agitada turbulência 
política promovida por gente que parece 
buscar uma desagregação da ordem social, 
um desfazimento da ordem legal, um 
esgarçamento da ordem política, uma 
derrocada da ordem econômica. Alimentada 
por uma mídia sem escrúpulos, que distorce, 
mente e usa a máquina da propaganda para 
fomentar o pânico e o desespero, acenando 
com os fantasmas da doença e da morte, esta 
operação de caos vai retirando de muitos 


corações a esperança e o ânimo. 


Algumas considerações a este respeito 
vieram-me ao espírito neste Domingo de 
Ramos. Quem se volta para a consideração 
do que nos diz o Evangelho, percebe-se que 
Nosso Senhor, depois de muitas vezes se ter 
furtado a ser aclamado como Rei — pela fama 
dos seus milagres e pela sabedoria divina de 
suas palavras, que atraiam multidões - 
decidiu Ele mesmo preparar sua entrada em 
Jerusalém, onde seria aclamado como o 
Messias. As manifestações de júbilo se 
multiplicavam, e, como narra São Mateus, “a 
multidão que caminhava adiante, e a que 
seguia atrás, clamava dizendo: Hosana ao 
Filho de David! Bendito o que vem em nome 
do Senhor! Hosana no mais alto dos céus!” 
Este triunfo de Nosso Senhor desanimava 
aqueles que, já por várias vezes, tinham 
procurado matá-lo. “Eis que nada 
conseguimos” diziam entre si, diante do 


entusiasmo do povo (Jo. XII, 19). 


Entretanto, poucos dias depois, parte desta 
multidão se congregaria para gritar: 
“crucifica-O, crucifica-O”. Como puderam 
aqueles que procuravam a morte do Mestre 
trabalhar os espíritos para obterem essa 
mudança? Como explicar essa versatilidade e 
inconstância? Será que estas atitudes tão 
contrastantes em relação ao Divino Mestre 
não conterão para nós e para a realidade que 


nos cerca uma lição? 


O Brasil dos dias de hoje está sujeito a uma 
intensa guerra psicológica revolucionária, 
levada a cabo por forças que próxima ou 
remotamente professam os erros do 
socialismo e do comunismo. Mas estes erros 
não são apenas políticos ou econômicos. 
Abriu-lhes o passo a desagregação moral da 
civilização hodierna. Esta desagregação 
moral é a causa das muitas instabilidades e 
dos muitos sobressaltos que presenciamos. 
Muita gente comodista — “que tem por Deus 


o seu próprio ventre” - leva sua vida 


cOmoda, na exacerbacao de todas as delicias 
de uma existência despreocupada. Uma 
cegueira parece atingi-loss diante dos 
perigos. Assim, o País é como uma fortaleza 
em que muitas brechas foram abertas nas 
muralhas e por onde os inimigos entram 


despreocupadamente. 


Para entendermos bem a luta que travamos, 
necessitamos entender que a mesma se 
estende a todos os aspectos da existência 
humana. Ela envolve o homem em todos os 
seus aspectos, material, intelectual, cultural, 
espiritual. Para não desanimarmos, nem nos 
deixar levar pela desesperança com que as 
manobras revolucionárias nos  abatem, 
devemos voltar nosso olhar para o exemplo 
do Domingo de Ramos, do triunfo do 
Messias, e para os dias das aparentes 


derrotas da Paixão e da morte na Cruz. 


Diante das inúmeras turbulências que 
agitam nosso País, compreendamos que há 


momentos de vitórias, até retumbantes, e há 


momentos de derrota, aparentemente sem 
solucao. Aqueles que procuram apagar os 
ultimos vestigios de uma civilizacao crista no 
Brasil contam com nossa exaustao e nosso 
desanimo. E precisamente isso que nao lhes 


podemos conceder! 
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